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O presente dossiê que o leitor tem em mãos, resulta de um esforço 
para ampliar os diálogos entre as teorias e estudos de Paul Tilich em 
novas frentes. Faz parte, portanto de um intento para “descanonizar” 
as contribuições teóricas de um grande pensador. Fomentar os autores 
básicos da área de teologia e Ciência da Religião é uma necessidade 
em nossos tempos contemporâneos, que não mais admitem gavetas 
teóricas, mas exigem a coragem e a ousadia de sentar-se a mesa com 
outros saberes, temáticas e ideias para dialogar, quiçá num movimento 
consagrado pela filosofia grega, o elenkhós socrático, o jogo de lançar 
questões/perguntas, de modo sistemático e de buscar, com interlocuto-
res dispostos a procurar respostas, ainda que levassem a aporias. Um 
jogo que o filósofo Sócrates praticava na Ágora ateniense, retratado 
por Platão nos Diálogos, uma série de obras que fundaram a filosofia 
no Mundo Ocidental. 
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Sabe-se que o mestre de Platão não deixou nenhuma obra escrita 
e, por isso mesmo, os melhores especialistas disputam os sentidos do 
método socrático. mas, nos importa aqui trazer um sentido mais amplo, 
o sentido de indagação e investigação conjunta. 
Como assinalamos, trata-se de um experimento e, por isso mesmo, 
uma tentativa sujeita a sucessos e não-sucessos que deixamos nas mãos 
de vocês leitores para que avaliem e se, insatisfeitos, se sintam esti-
mulados a responder criticamente escrevendo artigos para esta revista. 
Só assim a comunidade científica e acadêmica é capaz de crescer com 
sustentação epistemológico-metodológica. Fora dessas fronteiras, não 
há diálogo produtivo, apenas palavras que se perdem, não geram fru-
tos. Para usar uma das mais poderosas imagens evangélicas, sementes 
lançadas pela estrada e não em terra fértil.
Como podemos observar a questão da religião sempre esteve pre-
sente nos contextos históricos da humanidade. A religião por excelência 
teve como função dar sentido a existência humana, e consequentemente, 
influenciar no cotidiano dos seres humanos. Partindo deste pressuposto, 
vários autores no decorrer dos séculos debruçaram sobre como a reli-
gião impactou a organização no mundo nas mais diversos segmentos 
da sociedade, e como a religião modificava para adaptar ao contexto 
que esta inserida. 
Para compreender melhor o movimento da presença de grupos 
religiosos na esfera pública brasileira, propomos o dossiê intitulado 
“Religião, Cultura e Políticas Públicas”. A nossa ideia foi pensar como 
a religião interfere na formulação ou na execução de políticas públicas 
no Brasil. 
Para propor estas questões o presente dossiê apresenta cinco traba-
lhos. O primeiro intitulado “As Políticas Públicas da Igreja Universal 
de Reino de Deus (IURD): o Caso de Curitiba”, escrito por Juliano 
Eugenio da Silva, discute como a instituição pentecostal IURD atua 
para definir políticas públicas nos diversos segmentos sociais. É impor-
tante entendemos o papel influenciador da IURD nas decisões políticas 
tomadas no Brasil. 
Em seguida temos o texto “Ensino Religioso Como Política Públi-
ca Educacional: Um Desafio Para A Ciência Da Religião No Brasil”, 
escrito Waldney de Souza Rodrigues Costa, que discute uma questão 
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extremamente atual. Há um debate sobre a legalidade do ensino confes-
sional nas escolas públicas, e portanto, como que a ciência da religião 
lidará na formação de profissional. A partir disto, questões relacionadas 
a educação e laicidade, formação do professor de ensino religioso, 
metodologias para o ensino religioso e os conteúdos a serem ensinados 
são discutidas no texto.
O terceiro texto, “Religião, Cultura e Políticas Públicas no Amapá: 
Religiosidade, Cerâmica e Encantaria na Tradição das Louceiras do 
Maruanum” de Célia Souza Da Costa e Elivaldo Serrão Custódio. O 
texto discute importantes contribuições das religiões de matrizes afri-
cano no Estado do Amapá na intercessão, educação, política pública 
e o universo. 
O quarto texto, “A Educação Infantil Religiosa e Políticas Públicas 
no Brasil” escrito por Celeide Agapito Valadares Nogueira, pretende 
pensar o ensino das práticas religiosas para o ensino infantil dentro da 
chave da política públicas. 
Por fim, o texto “Religião, Morte e Políticas Públicas De Saúde: 
Cientistas Das Religiões na Elaboração dos Processos de Luto” das 
autoras Clarissa de Franco e Valéria Rocha Torres, discute a relação 
religião e luto dentro da questão da política pública.
Na sessão de artigos livres, contamos com importantes e qualifi-
cadas discussões teóricas e metodológicas. Apresentamos o trabalho do 
pesquisador Alexsandro Melo Medeiros intitulado “Práticas Integrativas 
e Complementares no SUS: os Benefícios do Yoga e da meditação para 
a Saúde do Corpo e da Alma”, que põe em discussão a Yoga na prática 
cotidiana do sistema de saúde no Brasil. 
Em seguida, o trabalho de Maria Silva Cordeiro sobre a questão 
das religiões de matrizes africana no Estado do Amapá, “Encruzilhada 
de Cura: entre a crença e a ciência”. 
O artigo “Rompendo a superfície das formas para adentrar em 
seu conteúdo: uma proposta pedagógica da Secretaria Municipal de 
Educação de Curitiba para um ensino religioso voltado para a diversi-
dade”, redigido por Taciane Jaluska, disserta como o ensino religioso 
pode contribuir para a discussão da diversidade cultural e religiosas 
nas aulas de ensino religioso. 
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O quarto texto, “As Contribuições de Émile Durkheim para o Fu-
turo da Religião na Sociedade Moderna”, escrito por  Celso Gabatz e 
Jefferson Zeferino, discute como podemos pensar o futuro das religiões 
religiosidades a luz dos conceitos apresentados por Emile Durkheim, 
um dos mais importantes sociólogos franceses do século XX.
O quinto artigo, “Pentecostalismo e política: o envolvimento po-
lítico da Assembleia de Deus do Amapá” escrito por Cleiton Jesus 
Rocha, Arielson Teixeira do Carmo e Marcos Vinicius de Freitas Reis, 
propõem uma discussão da presença dos políticos ligados a Assembleia 
de Deus no Estado do Amapá. 
O trabalho intitulado “Cultura religiosa nos movimentos sociais 
contemporâneos: institucionalização, empoderamento e perspectivas”, 
redigidos por Samuel Correa Duarte e também do pesquisador César 
Alessandro Sagrillo Figueiredo, salienta as formas como a religião pe-
netra nos mais diversos movimentos sociais brasileiros. 
O autor Ronaldo Martins Gomes discute questões teóricas e prá-
ticas na relação entre igreja, sociedade e religião no texto intitulado 
“Sociedade, religião e igrejas: observação de algumas relações entre 
pressupostos teóricos e práticos”. 
Em seguida, Fernanda Cristina Santos nos mostra como foi o tra-
balho de evangelização de alguns jesuítas na América Portuguesa com 
o artigo intitulado “Missionação e prática evangelizadora da companhia 
de Jesus na américa portuguesa”. 
O último texto deste número, “Socialismo soviético e religião. 
Origens exógenas do ateísmo soviético, suas consequências nas polí-
ticas públicas locais e influência no movimento socialista internacio-
nal”, escrito por Fábio Régio Bento, apresenta a questão do ateísmo 
no mundo soviético. 
Por fim, gostaríamos de brindar o leitor com uma entrevista de 
Manoel Ribeiro de Moraes Júnior, professor e pesquisador do programa 
de pós-graduação em Ciências da Religião da Universidade do Estado 
do Pará (UEPA), concedida por e-mail. O coautor do livro, “A Dimensão 
Teórica dos Estudos da Religião: horizontes histórico, epistemológico e 
metodológico nas Ciências da Religião”, publicado em 2017 pela Fonte 
Editorial, nos oferece respostas instigantes para pensar os estudos de 
religião no Brasil.
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 Agradecemos a contribuição de todos os autores com os exce-
lentes trabalhos. Agradecemos a direção da revista pela oportunidade 
da parceria e da contribuição de excelentes discussões para a área de 
ciência da religião e teologia. 
Boa Leitura.
